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Realojamento PER no Concelho de Sintra 
 

 A CMS foi a primeira Câmara da área metropolitana de Lisboa a assinar 
o acordo de adesão ao PER em Setembro de 1993 

 PER decorreu entre 1993 e 2008 

 Bairros PER de promoção camarária - 13 

 Fogos atribuídos  - 1128 

 DHSC - Cerca de 1620 fogos em regime de Renda Apoiada (30 POLIS) 

 Distribuídos por 28 unidades de gestão (nem todos são bairros)  

 Diferentes características - moradias, prédios de 10 pisos, frações em 
prédios mistos em regime de condomínio…. 
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Unidades de Gestão 
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Caracterização da população residente  

nos bairros de Habitação Municipal de Sintra 
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 52% origem cultural portuguesa 

 26% origem cultural Cabo Verde 

 34% detém apenas o 1º ciclo de escolaridade 

 10% analfabetismo 

 59%  dificuldades aprendizagem e 22% abandono escolar 



Caracterização da população residente  

nos bairros de Habitação Municipal de Sintra 
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 41% desempregados e 24% reformados 

 78% rendimentos mensais abaixo dos 500€/mês 

 36% família nuclear, 26% monoparental feminina 

 25% problemas de saúde (doença crónica, doença mental) 

 Problemáticas – alcoolismo e conflitos no agregado familiar 
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Dimensões da Gestão 
 

 

 

 

 

 

 

GESTÃO MERCADO 

GESTÃO POLITICA 

GESTÃO FINANCEIRA 

GESTÃO JURIDICA 
GESTÃO PATRIMONIAL 

(Todo o parque habitacional) 

GESTÃO TERRITORIAL  

GESTÃO SOCIAL (de 

proximidade num território 

específico) 
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ESTUDO DE CASO – PARTILHANDO A COMUNIDADE: 

SATISFAÇÃO RESIDENCIAL E PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA  
 

Objeto de estudo  
 

Relação existente entre os conceitos de satisfação residencial, 

participação comunitária e qualidade de vida junto da população 

residente num bairro de habitação social, com vista a delinear um 

modelo de intervenção social na área da habitação. 
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“Imaginem… uma cidade sem prédios 

barulhentos nem bairros conflituosos, 

onde cada família tem a sua própria moradia 

isolada acusticamente,  

e protegida da vista dos outros,  

para que nenhum vizinho a possa incomodar.  

Onde os poucos arranha-céus existentes foram 

construídos  de modo a evitar qualquer encontro 

nas escadas ou nos patamares. (…) 

Uma cidade “ideal”, onde os conflitos foram 

realmente eliminados,  

porque se diminuiu até a pré-condição do 

conflito,  

que é insistir que haja um espaço comum, uma 

communitas”. 
(L. Bruni, 2010) 
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GLOBALIZAÇÃO 

 
 

Crises e recessões económicas, desigualdade e exclusão social 

 

 

Novos conceitos de 

coesão social, 

participação, bem-

estar e qualidade de 

vida (Santos, apud Freitas 

2001) 

Sociedade de mercado:  

+ ter / - ser (Freitas, 2001) 

- Crise de valores (Bruni, 2010) 

- Crise de relacionamentos 

- Isolamento/exclusão 

- Menos qualidade de vida e 

bem-estar  (Ornelas, 2007; Elvas, 

2010) 

 

Questionamento do 

papel do Estado 

nomeadamente no que 

respeita à Habitação 
(Freitas, 2001, Guerra, 2006, 

Guerra 2008) 

Abordagens baseadas mais nas oposições do que naquilo que têm em comum, 

geram insatisfação nas respostas encontradas (Freitas, 2001; Guerra, 2006). 10 
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Opções Metodológicas 
 

• Paradigma crítico-social (investigador e atores sociais); 
 

• Estudo exploratório; 
 

• Pesquisa de cariz misto com incidência nas questões qualitativas; 
 

• Ênfase aos aspetos do mundo simbólico, como os indivíduos 

constroem significados  na sua interação com os outros (Flick, 2005); 

  

• Estudo de Caso – permitiu uma investigação mais profunda do 

problema, reforçando a importância do contexto – Bairro Fundação D. 

Pedro IV em Mira Sintra. 
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Grelha de análise das questões 

da habitação 

Questionário sociodemográfico *  

e  

Escala de satisfação residencial 

** 

SPIRAL -  

Societal Progress Indicators 

and Responsibilities for all 

 

Instrumento de avaliação 

diagnóstica das componentes da 

gestão social, com influência nas 

dimensões da qualidade de vida 

dos indivíduos.  

* Caracterização sociodemográfica 

 

**Avaliação do nível de  satisfação 

residencial dos moradores do 

bairro em estudo. 

Aprofundar as questões 

relacionadas com o bem-estar , 

do qual fazem parte a satisfação 

e a participação, e a forma de as 

promover. 

Construído por nós tendo por 

base as dimensões  Planeamento, 

Comunicação e Mediação da 

intervenção social. 

 * Utilizado pela DHSC – CMS 

(2011). 

 

** Adaptada de Freitas et al (2008). 

Ferramenta concebida e 

desenvolvida pelo Conselho da 

Europa (2005). 

TÉCNICAS DE RECOLHA DE DADOS 
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Dimensões da Gestão realizadas pelo Assistente Social  

(Técnico Gestor de Bairro) 

 

Planeamento 

 

Comunicação 

   

Mediação 
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DIMENSÕES DA 

GESTÃO 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

Planeamento 
 Existência de intervenções  

físicas planeadas 

 Partilha dos planos de atividade entre 

entidades 

 Informação junto da população 

 

Comunicação 
 Reconhecimentos dos 

interlocutores 
 Circulação da informação 

Mediação 
 Valorização das questões 

relacionais pela autarquia 

 Não valorização das questões 

relacionais pelas outras entidades 

 Centrada nos conflitos e na 

resolução de problemas 

 Por solicitação 

RESULTADOS DA GRELHA QUESTÕES HABITAÇÃO 
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Modelo de intervenção social centrado na Resolução de Problemas. 



RESULTADOS ESCALA DE SATISFAÇÃO RESIDENCIAL 
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- Maior satisfação com o alojamento do que com a imagem do bairro; 

- Grande satisfação com o espaço exterior/equipamentos; 

- Vizinhança próxima (+)  vs. vizinhança alargada (-); 

- Maior insatisfação com a segurança e manutenção dos espaços comuns. 



RESULTADOS SPIRAL 
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GRUPO HOMOGÉNEO  
“JOVENS” 

GRUPO HOMOGÉNEO “MULHERES 
CIGANAS” 

27%

9%

4%
18%

16%

7%

5%
14%

Acesso aos meios de vida

Quadro de vida

Relações com as instituições

Relações pessoais

Equilibrios sociais/Vida social

Equilibrios pessoais

Sentimentos de bem/mal-estar

Atitudes e iniciativas

GRUPO HOMOGÉNEO “MULHERES” 

8%
8% 3%

17%

25%

14%

1%

24%

Acesso aos meios de vida

Quadro de vida/Habitat

Relações com as instituições

Relações pessoais

Equilibrios sociais/Vida social

Equilibrios pessoais

Sentimentos de bem/mal-estar

Atitudes e iniciativas



CONCLUSÕES 

 Utilidade da grelha de análise para a 

melhoria da gestão social: redefinição dos 

papéis e relacionamentos de todos os 

atores envolvidos 

 Relação entre os três conceitos-chave 

confirmada 

 Foi possível compreender as dinâmicas 

e obstáculos à mobilização da 

participação, mesmo em contexto de 

satisfação residencial tendencialmente 

positivo 
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 Níveis de satisfação elevados em todas as 

dimensões, exceto ao nível da segurança e 

das relações de vizinhança alargada (Guerra, 

1994; Pinto, 1994, Freitas et al, 2008) 

 Diferença nas perceções e na 

disponibilidade para a participação dos 

grupos homogéneos  (SPIRAL) 

 Quando há maior satisfação residencial 

há mais disponibilidade para a participação 
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 Relação entre satisfação e participação é 

mediada pelo grau de controlo dos 

indivíduos sobre as suas capacidades de 

ação na comunidade  

 

 A participação não é apenas um ato 

individual, é essencialmente um ato coletivo 

de reconhecimento da comunidade  e das 

dependências que cada um tem face a ela, 

sendo necessário o reconhecimento do 

relacionamento com o outro. 
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CONCLUSÕES 

 Utilidade da grelha de análise para a 

melhoria da gestão social: redefinição dos 

papéis e relacionamentos de todos os 

atores envolvidos; 

 Relação entre os três conceitos-chave 

confirmada 

 Foi possível compreender as dinâmicas 

e obstáculos à mobilização da 

participação, mesmo em contexto de 

satisfação residencial tendencialmente 

positivo 

 

 



MODELO DE INTERVENÇÃO SOCIAL  
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Este modelo remete para três 

elementos de intermediação 

entre a manifestação da 

satisfação e a mobilização 

para a ação, a trabalhar junto 

da comunidade residente e 

da comunidade técnica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Participação 

Perceção 
das 

capacidades 
de ação dos 
indivíduos 

Tipo de 
necessidades 

“Outros” 
(segurança, 

imagem, 
vizinhança) 

Satisfação 
residencial 
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3 Elementos Fundamentais: 

 

 

Tipo e nível de 

necessidades básicas a 

satisfazer 

Investir na Relação - 

aumentar o reconhecimento 

e a confiança nos outros  

Perceção da capacidade 

de ação dos indivíduos 

Intervenção social 



Alguns bairros de realojamento cujos espaços habitacionais/urbanos contribuem 

para a inclusão social; 
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PERSPETIVAS FUTURAS 

 

“(…) a única condição é não ter medo de “atravessar” o mistério e a 

escuridão que o outro, em carne e osso, traz consigo. (…)  

O desafio é difícil, mas absolutamente vital para a qualidade dos 

seres humanos do terceiro milénio.  

Seremos capazes de o enfrentar?”  
(Bruni, 2010, p.189-198)  
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MUITO OBRIGADA! 
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